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O que você pensa
quando falamos de

CONGRUÊNCIA?
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Um conceito geométrico.
Figuras congruentes são aquelas que
possuem lados e ângulos
correspondentes com medidas iguais.
Não é possível afirmar que duas figuras
congruentes são iguais. A igualdade
entre elas é apenas entre as medidas
de seus lados e de seus ângulos.

Congruência



Modular

Mesma classe de
equivalência.
A≡B (mod C)

 
A é congruente com B

módulo C.
 

de Triângulos

Dois triângulos são
congruentes se seus

lados e ângulos
correspondentes

forem congruentes 

de Segmentos 
de retas

Dois segmentos de
retas são congruentes

quando possuem o
mesmo comprimento

de Ângulos

Dois ângulos são
congruentes quando
possuem a mesma

medida

Congruência...

M A T H E M A T I C S  C L A S S E A S T  C O R D A L E  S C H O O L



Citada no 3° ano, 4° ano, 
5° ano, 8° e no Ensino Médio Congruência
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Livros Didáticos

C O N G R U Ê N C I A S  E  I S O M E T R I A S G R U P O  3



C O N G R U Ê N C I A S  E  I S O M E T R I A S G R U P O  3



C O N G R U Ê N C I A S  E  I S O M E T R I A S G R U P O  3



C O N G R U Ê N C I A S  E  I S O M E T R I A S G R U P O  3



C O N G R U Ê N C I A S  E  I S O M E T R I A S G R U P O  3



C O N G R U Ê N C I A S  E  I S O M E T R I A S G R U P O  3



Olhar crítico
Propor constatações visuais
Construir conceitos
Otimizar o tempo de aula
Ferramentas Digitais

       "...em contextos diversos, incluindo ou                   
não tecnologias digitais” (BNCC, 2018)

Uma ferramenta
para o professor
e o aluno
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Rotação

Selecionar um objeto, em
seguida, o ponto (centro de
rotação) e, por fim, o ângulo
de rotação (que pode ser um
controle deslizante)

Reflexão

Selecionar um objeto e, em
seguida, o ponto (reflexão em
relação a um ponto) ou a reta
(reflexão em relação a uma
reta).

Translação

Selecionar um objeto e, em
seguida, o vetor (feito
previamente ou inserindo suas
coordenadas)

Comandos de Transformação
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  Interdisciplinaridade entre matemática e outras disciplinas

Qual transformação foi feita?
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Isometrias e
Congruências no
Ensino Superior

Definições, proposições e teoremas. 
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No ensino superior: Dedução formal e Rigor

Modelo de Van Hiele
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https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/bolema/article/view/10671/7055


Capítulo VII
Isometrias e congruências:

Classificação das isometrias 

Isometrias do plano

 
Até aqui, são as seguintes
transformações do plano:

Translação, Rotação, Reflexão em
relação a uma reta e Reflexão

transladada. 

Congruências 

Até aqui, só definimos
congruencia de triangulos. Dois
triângulos são congruentes se os

lados e ângulos correspondentes o
forem. Além disso, já tínhamos os

critérios de congruências de
triângulos: LLL, LAL e ALA.
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Proposição 7.1: Dois triângulos   ABC e   A´B´C´
são congruentes se, e só se, existe uma única
isometria F tal que F(A)=A´, F(B)=B´ e F(C)=C´.
A isometria F é uma translação, uma rotação,
uma reflexão em relação a uma reta ou uma
reflexão transladada.
  



Todo triângulo tem três pontos não colineares, daí o
teorema 2.6 confirma que se existe uma isometria
que leve o triângulo ABC ao A´B´C´, ela é única. 

Ideia de demonstração 

Lembrete! Teorema 2.6: Se F e G são isometrias tais que
F(A)=G(A), F(B)=G(B), F(C)=G(C) para três pontos não
colineares A, B, C do plano, então F=G.
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Ideia de demonstração 
 

Construções: Sabemos que os triângulos ABC e A´B´C´são
congruentes, ou seja, temos os correspondentes segmentos

orientados congruentes AB e A´B´.
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Caso 1.1: os segmentos AB e A´B´
são paralelos e de mesmo

sentido. Daí, F=Tv (translação com
v=AA´=BB´). Seja C1=Tv(C)

Caso 2.1: o ângulo orientado do
segmento AB para o segmento A
´B´ tem medida 𝞪, no intervalo ]-
π,π]. Daí, F=Ro,𝞪 (rotação centrada

em um ponto O).

 

Seja C2=Ro,𝞪(C)

 

Vamos fixar o segmento A´B´. Daí temos A´B´C´ e A´B´C´´ dois
triângulos congruentes com o ABC. Os vértices C´e C ́ ́ estão em

semi-planos opostos com origem na reta A´B´= m.
Se  C1=C´, então F=Tv (caso1.1)

Se  C2=C´, então F=Ro,𝞪 (caso 2.1)

Caso 1.2: Se C1=C´´, temos
F=Rm o Tv 

*se v=0, então F=Rm
*se v≠0 e v é perpendicular

a m, então F=Rm o Tv=Rn 
*se v≠0 e v não é

perpendicular a m, então,
pelo teo. 6.13, F=Rm o Tv é

Reflexão transladada 
 

Caso 2.2: Se C2=C´´, temos
F=Rm o Ro,𝞪

*se O ∊ m, então, pelo teo. 6.9,
F=Rm o Ro,𝞪= Rw (w reta) 

 *se O ∉ m, então, pelo teo. 6.13,
F=Rm o Ro,𝞪 é Reflexão

transladada
 
 



Figuras geométricas
do plano: 
Definição: Duas figuras

geométricas A e A´do plano são
congruentes se existe uma

isometria F do plano tal que F(A´)=A
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Teorema 7.2: Duas figuras geométricas do
plano são congruentes se, e só se, estão
relacionadas por uma translação, uma rotação,
uma reflexão em relação a uma reta ou uma
reflexão transladada.   
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Ideia de demonstração 
 

A demonstração é análoga à da proposição 7.1.
As relações são feitas com três pontos não
colineares da figura geométrica, esses três pontos
são um subconjunto da figura.  
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 Atividade (2 ou 3 pessoas): 
 

Sobreponha os triângulos A e B, que são congruentes,
dobrando no máximo três vezes o papel manteiga, ou seja,
realizando três reflexões em relação a retas. Marque os
triângulos resultantes de cada reflexão. 
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 Teorema 7.4: Toda isometria do plano é
composta de, no maximo, três reflexões

em relação a retas. 
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Isometrias próprias 
e impróprias 

Definição: Uma isometria do plano é dita própria
se é composta por um número par de reflexões a
retas e imprópria caso seja composta por um
número ímpar.
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Teorema 7.5: Uma isometria do plano é própria se, e
somente se, é uma translação ou uma rotação.
       Uma isometria do plano é imprópria se, e
somente se, é uma reflexão em relação a uma reta ou
uma reflexão transladada.
       Nenhuma isometria do plano é, simultaneamente,
própria e imprópria.
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Proposição 7.7: Uma isometria do plano,
distinta da transformação identidade, que fixa
dois pontos distintos, é a reflexão em relação à
reta que passa por esses pontos.
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Proposição 7.8: Uma isometria que fixa um
ponto O é uma rotação de centro O ou uma
reflexão em relação a uma reta que passa por O.

Corolário 7.9: : Uma isometria do plano que fixa
um único ponto O é uma rotação de centro O,
distinta da transformação identidade.
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Teorema de classificação das 
isometrias do plano

 
Teorema 7.3: Toda isometria do plano, distinta
da transformação identidade, é uma, e apenas
uma das seguintes transformações: translação,
rotação, reflexão em relação a uma reta, reflexão
transladada. 
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Ideia de demonstração 
 

Construções: Seja F uma isometria do plano, distinta da
identidade, e O um ponto do plano tal que O≠O´=F(O).

Seja m a mediatriz do segmento OO´. 
Temos O ponto fixo de Rm o F 

Proposição 7.8: Uma isometria do plano fixa um ponto O é
uma rotação de centro O ou uma reflexão em relação a

uma reta que passa por O. 
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Rm o F é rotação Ro,𝞪, daí, F=
Rm o Ro,𝞪:

Pelo proposição 7.8: 

*Se Ro,𝞪= Id, então, F é reflexão em
relação a reta.  

*Se Ro,𝞪≠Id, então, F é reflexão
transladada.  

 

 Rm o F é reflexão em relação
a reta, daí, F= Rm o Rn, com

O∊ n:
*Se n//m, então, F é translação.  
 *Se n e m são concorrentes, então,

F é rotação. 
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